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RESUmo

Esse artigo é resultado de uma investigação que teve como foco a repercussão das 
experiências acumuladas no PIBID sobre o percurso formativo de egressos do curso 
de Educação Física – Licenciatura do CEFD/UFSM. Trata-se de um estudo de caso 
descritivo, de corte qualitativo. O estudo foi desenvolvido através de revisão de litera-
tura e entrevistas biográficas (semiestruturadas). Foram tomadas como foco de análise 
as experiências sociocorporais, o processo de escolha profissional e as experiências 
formativas vividas na graduação junto ao PIBID. Assim, compreendeu-se que o PIBID 
representa um importante espaço formativo e que propicia a antecipação da experiência 
docente, incidindo sobre a socialização profissional e construção da identidade docente 
desses acadêmicos. O programa pode, no entanto, avançar no sentido de aprofundar 
as reflexões e formulações teóricas sobre as experiências e saberes delas originados.
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CoNSidERAÇÕES iNiCiAiS 

O período que compreende a forma-
ção acadêmica na universidade nem sempre 
corresponde a um envolvimento exclusivo 
dos estudantes com disciplinas curriculares 
e afazeres relacionados às mesmas. A parti-
cipação em projetos de extensão, grupos de 
pesquisa/estudo costuma ser parte da rotina 
de uma parcela de estudantes universitários. 
Estudos realizados no Centro de Educação 
Física e Desportos da Universidade Federal 
de Santa Maria (CEFD/UFSM) atestam uma 
participação expressiva de estudantes nas 
atividades mencionadas acima e sinalizam o 
predomínio de acadêmicos de licenciatura, 
em comparação com os de bacharelado 
(MINUZZI; RIBEIRO; MARIN, 2011) e de 
outra parte, revelam a importância das 
experiências extensionistas no percurso 
formativo dos investigados e a existência 
de grandes limitações em relação a isso 
no interior do centro investigada (SANTOS 
JR., KRUG, 2006). Lago (2011) por sua vez, 
constatou um aumento expressivo de proje-
tos de extensão do ano de 2010 para 2011 
(de 39 para 56), no entanto, tal aumento 
não representou um acréscimo em espaços 
de experiências formativas que tivessem a 
escola como lócus de atuação. Os estudos 
citados, embora nem sempre sejam conver-
gentes em suas análises, têm em comum 
a crítica em relação a baixa presença de 
projetos de extensão no interior das escolas.

Alguns estudos que temos realiza-
do nos últimos quatro anos (DELEVATI, 
2012; MATNER, 2013; LEãES, GÜNTHER, 
2014; COSTA, GÜNTHER, 2014) têm nos 
mostrado que uma das atividades de maior 
interesse por parte dos acadêmicos são as 
que oportunizam sua inserção/aproximação 
com o espaço escolar, a fim de intensificar a 

prática docente e constituição de uma iden-
tidade profissional através das experiências 
por este adquirida.  Nesse sentido, o Pro-
grama Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID) vem se constituindo como 
um dos espaços privilegiados para uma 
aproximação com a realidade do cotidiano 
escolar, definido assim, portanto como ob-
jeto do estudo. O PIBID – EF, Subprojeto 
– “Cultura esportiva da escola”, tem como 
objetivo criar um campo de docência na 
Educação Básica aos futuros educadores em 
formação inicial e de formação continuada 
aos professores já em exercício, através do 
desenvolvimento de práticas educacionais 
e da construção de estratégias educacionais 
inovadoras na área da educação física esco-
lar (UFSM, 02/2009). 

A existência desse subprojeto no 
CEFD/UFSM e o grande número de estu-
dantes envolvidos com o mesmo, desde seu 
início em 2009, bem como a experiência de 
participação de uma das autoras e, também, 
a realização de estudos sobre o Programa, 
por parte de outra autora deste artigo, nos 
instigou a refletir mais cuidadosamente sobre 
o assunto. Em particular, buscamos entender 
os possíveis desdobramentos sobre o percur-
so formativo de acadêmicos de licenciatura 
que dele tomam parte. Desse modo, esta-
belecemos como objetivo de investigação, 
compreender de que modo as experiências 
acumuladas no PIBID ao longo do período 
de formação acadêmica na graduação re-
percutiram sobre o percurso formativo dos 
alunos egressos do CEFD/UFSM. 

O presente artigo esta organizado 
em quatro partes. Esta primeira refere-se as 
considerações iniciais trazendo o objetivo 
do estudo, bem como uma breve contex-
tualização do nosso objeto de pesquisa, 
o PIBID.  A segunda parte se reporta a  
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descrição dos procedimentos metodo-
lógicos. Na sequência, explicitamos a 
fundamentação teórica junto às categorias 
de analises de forma entrelaçada, a fim 
de trazer um diálogo entre entrevistados, 
pesquisadores e a literatura, principalmente 
por meio de Josso (2004), Nóvoa (1995, 
2000, 2003), Figueiredo (2008,2009) e 
Moita (1992), enfatizando a discussão sobre 
o tema central do estudo – experiências 
formativas e percurso formativo. Os títulos 
das seções correspondem às categorias que 
orientaram o processo de análise. Na parte 
final buscamos apresentar os principais 
achados do estudo, relacionar as contribui-
ções da presente pesquisa para o debate e 
discussões que já vem sendo travadas na 
literatura sobre o tema apresentado.  

PRoCEdimENtoS mEtodolÓGiCoS

O processo investigativo configu-
rou-se como estudo de caso descritivo. 
Adotamos a entrevista biográfica como 
instrumento da investigação, pois ela per-
mite ao participante retomar sua trajetória 
formativa através de um processo reflexivo. 
Participaram deste estudo seis egressos do 
curso de Licenciatura em Educação Física 
(EF) do CEFD/UFSM, que atuaram no PIBID 
– EF, no Subprojeto “Cultura Esportiva da 
Escola” por, no mínimo, dois semestres.

Foram utilizadas entrevistas semies-
truturadas, de caráter biográfico, nas quais, 
segundo Bolívar (2002), o entrevistado narra 
sua vida profissional ou familiar de modo 
que o pesquisador o leve a reorganizar os fa-
tos citados e articule uma relação entre eles. 
Nesse processo, o entrevistado organiza 
suas experiências através de suas memórias 
reorganizando a trajetória percorrida, dando 
sentido a sua formação (Id, ibd.).

 Assim, a entrevista biográfica apre-
senta um caráter formador, pois ao olhar 
para si, o entrevistado, pode vir a despertar 
etapas de sua formação que antes não 
haviam sido consideradas importantes. O 
entrevistado, narrador de sua própria his-
tória, conta suas experiências de vida, e ao 
analisá-las despontam o que foi aprendido 
e construído em termos de saberes, fazeres 
e conhecimentos (JOSSO, 2004). Esse fato 
pode ser constatado durante a realização 
das entrevistas, através da expressão facial e 
gestual que os entrevistados demonstram ao 
relatar suas experiências e, de certo modo, 
as revivendo.

Percursos formativos – experiências na 
formação inicial

O uso do termo percurso é inten-
cional, acentuando o caráter processual 
da formação, já usado por outros autores 
(MOITA, 1992; NóVOA, 2000). Nesse 
caso, o foco dirige-se ao período que com-
preende a formação acadêmica. Ainda que 
todos os acadêmicos cumpram o mesmo 
currículo, o fazem por caminhos distintos, 
agregando aprendizagens e experiências a 
partir da participação em diferentes progra-
mas, projetos e laboratórios que envolvem 
pesquisa, ensino ou extensão, de acordo 
com seus interesses individuais. O próprio 
currículo formal (disciplinas) é vivido de 
forma a levar cada estudante a elaborar 
aprendizagens distintas em um processo 
que é, ao mesmo tempo, social e subjetivo. 

A opção por investigar egressos do 
PIBID, assenta-se no fato de que esse progra-
ma possibilita ao acadêmico a experiência 
precoce na docência, constituindo-se em 
um importante espaço para a reflexão sobre 
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o exercício dessa docência. Conforme Freire 
(1996), este é um momento fundamental 
para a reflexão crítica sobre a prática.

O ganho principal obtido atra-
vés de tais experiências reside no salto 
qualitativo para além da prática em si, 
gerando a construção de um saber peda-
gógico sistematicamente fundamentado 
(GHEDIN, 2002). Conforme analisado 
nas entrevistas, a participação no grupo 
de estudos teve um papel de grande im-
portância na formação profissional, ao 
possibilitar a reflexão sobre as ações de-
senvolvidas nas escolas, através de leituras 
dirigidas e troca de experiências com os 
membros do grupo – acrescentando-lhes  
aprendizagens. No entanto, isso foi relata-
do por alguns dos egressos que estiveram 
presente no início da efetivação do PIBID, 
mas que no seu decorrer se depararam com 
a perda do sentido das reuniões. Os egressos 
que estiveram presentes ao final da execu-
ção do subprojeto investigado relataram que 
as reuniões do grupo passaram a centralizar 
assuntos burocráticos em detrimento das 
reflexões e discussões sobre o que estava 
acontecendo nas escolas. Assim, observa-
mos que não há uma linearidade nas experi-
ências do PIBID, dependendo, em parte, da 
constituição do grupo para que se consiga 
alcançar um dos objetivos do programa – a 
articulação entre teoria e prática. 

“[...] no grupo de estudo a gente tinha 
textos com determinados temas e daí 
cada grupo, que eram as escolas, apre-
sentava os textos que eram ótimos. Pra 
mim contribuíram bastante.” (Professo-
ra Bruna)3

“[...] o grupo de estudo não aborda-
va temas específicos, discutíamos 
os problemas da escola e, muitas ve-
zes, nem isso. Tentava-se na época 
tratar das abordagens, mas não foi 
tratado. [...] o PIBID em si não dis-
cutia questões de fundo eram mais 
questões práticas e técnicas [...] na 
verdade a finalidade do grupo era 
de desabafo – como iríamos fazer 
para que os alunos nos ouvissem e, 
então, um citava sua experiência e 
outro a dele. Não era um grupo de 
estudos cientifico, mas sim de troca 
de experiências, diferente dos ou-
tros grupos que eu já tinha partici-
pado.” (Professor Flávio)

“[...] éramos um grupo de estudo, 
mas a gente não estudava, pelo 
menos não na minha época. [...] a 
gente não estudava nada da escola, 
tínhamos aquela experiência práti-
ca, mas não estudávamos sobre a 
prática. [...] eu acho que eu ganhei 
muito nas experiências com os co-
legas, pois nos encontrávamos na 
escola e o tempo que tínhamos 
livre a gente sentava e conversava 
sobre a nossa prática e isso foi re-
levante, porque nas reuniões, que 
eram uma vez por semana, o pro-
fessor chegava e passava os infor-
mes – eram reuniões informativas, 
só que para mim isso não era su-
ficiente. Acho que, ao menos, po-
deria ter sido falado nas reuniões 
sobre as experiências na escola.” 
(Professora Carla)

Podemos observar que o grupo 
de estudos do PIBID tinha características 

3 Os nomes atribuídos aos investigados são fictícios, visando assegurar o sigilo das fontes.
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diferentes dos demais grupos existentes 
no CEFD/UFSM, conforme relatado pelo 
professor Flávio. Aliado a isto, o grupo 
também adquiriu características diferentes 
no decorrer de sua existência, como obser-
vamos nas falas dos entrevistados acima. 
Uma característica muito forte do grupo 
foi a troca de experiências com os colegas, 
agregando aprendizagens aos egressos e 
colaborando na formação profissional. 

O que agrega o caráter formador à 
experiência é a geração de aprendizagens 
que, simbolizando condutas, pensamentos 
e um saber-fazer, caracterizam identidades 
e subjetividades.  Tal processo oportuniza 
a atribuição de sentido ao vivido de forma 
simbólica e apresenta elementos provei-
tosos à vivência cotidiana (JOSSO, 2004). 

Figueiredo (2008), fundamentada 
em Dubet (1994), remete ao caráter social 
da experiência, como uma maneira de 
construção da realidade. Através de uma 
atividade cognitiva é possível elaborar o 
vivido e a realidade. Para a autora, a noção 
de experiência social é também corporal, 
a qual pode ser sintetizada através do 
termo experiências sociocorporais (grifo 
nosso). Estas experiências ocupam lugar 
importante, mas por vezes, “perverso”, nos 
processos de formação inicial para o ensino 
da Educação Física, com influência nos cur-
rículos de formação; na prática pedagógica 
cotidiana, com influência no ensino dos 
conteúdos; e na formação e transformação 
de identidades, com influência no tornar-
-se professor (FIGUEIREDO, 2009, p. 4). A 
referida autora explica que as experiências 
sociocorporais, contribuem para a cons-
trução de um conjunto de representações 
sobre a futura profissão e marcam a relação 
com os conhecimentos elaborados durante 
a graduação. 

O professor Flávio relata na en-
trevista suas experiências corporais do 
passado, relacionadas às brincadeiras de 
quando criança, com seus primos, vizinhos 
e amigos em frente à sua casa. Suas aulas 
de Educação Física foram ministradas, em 
algumas ocasiões, por professores de outras 
disciplinas, nas quais ele faz um apanhado 
das aulas dos anos inicias, do ensino fun-
damental até o ensino médio, onde eram 
desenvolvidas atividades variadas, como: 
jogos populares, esportes (vôlei, futebol, 
futsal e caçador), ginástica, atletismo (salto 
em distância, salto em altura), atividades 
que envolviam a natureza e outras visando 
as olimpíadas rurais (serrar madeira, sacar 
milho), pois morava e estudava na zona 
rural até ingressar no ensino médio. Nos 
anos finais de estudo, as aulas foram vol-
tadas mais para esportes e alguns trabalhos 
que não tinham ligação com a Educação 
Física. Essas experiências foram relatadas 
com uma riqueza tão grande de detalhes, 
que foi possível nos transportarmos para 
aquela época e perceber a importância que 
esses acontecimentos tiveram em sua vida.

“[...] eu não queria ser professor de ou-
tra disciplina, pois achava monótono 
ser um professor que ficava sentado 
em frente a uma turma, por exemplo, 
um professor de geografia ou de outra 
disciplina. Eu acreditava que fazendo 
educação física seria mais dinâmico e 
eu não via outras opções na lista de cur-
sos do vestibular, nenhum se encaixava 
com o que eu queria. Mas a educação 
física talvez com essa questão de já ter 
vivenciado “coisas” isso me prendeu.” 
(Professor Flávio) 

Desta forma, as experiências vividas 
no período anterior ao ingresso na gradua-
ção podem ser consideradas como o início 
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do processo de formação do professor, visto 
que ao ingressarem no curso de Educação 
Física os acadêmicos já têm uma noção 
do que é ser professor. Esses saberes são 
absorvidos a partir das experiências com 
os professores durante o período escolar 
ou com as experiências recorrentes das 
relações sociais fora da escola e que podem 
vir a influenciar a escolha profissional e, 
também, a prática dos futuros professores. 
Isso fica evidente ao analisar a fala dos en-
trevistados, pois, independente do ambiente 
em que as experiências corporais se deram 
elas foram marcantes e de importância 
quase que fundamental para a escolha da 
profissão e atuação profissional. Sendo essas 
práticas positivas ou negativas motivaram 
a escolha profissional mesmo que para 
modificar a realidade vivenciada, para isso 
citaremos a transcrição da fala de alguns 
dos entrevistados:

“[...] eu queria ser uma professora dife-
rente da que tive, essa foi a maior moti-
vação. (...) porque largar uma bola pro 
aluno, (...) não precisa de um professor 
pra fazer isso, qualquer tia da escola 
entrega a bola, o professor não precisa 
estar lá para entregar a bola.” (Profes-
sora Carla)

“As experiências que tive na educação 
básica com certeza influenciaram na 
minha escolha profissional, pois, para 
mim, a professora de Educação Física 
era a melhor professora que tinha na 
escola, e não só porque oferecia uma 
prática que eu gostava, mas também, 
porque a gente viajava junto e podia 
conversar de tudo com ela. A gente 
olhava pra ela e achava ela o máximo, 
todo mundo gostava dela então eu que-
ria ser assim, sabe, eu queria ser como 
ela.” (Professora Bruna)

“Eu sempre tive bons professores e acho 
que isso é o que me influenciou, minha 
escola era pequena e os professores de 
Educação Física eram os melhores pro-
fessores da escola, os mais queridos, os 
mais atenciosos, davam as melhores 
aulas. [...] acredito que esses bons pro-
fessores que ‘plantara’ essa sementinha 
‘pra mim’ cursar educação física. (sic)” 
(Professor Artur)

“Eu me inspirava muito nos meus profes-
sores, achava legal, na época, ser profes-
sora de Educação Física, era dinâmico, 
a gente conversava e as aulas eram ao 
ar livre, no pátio. Esse era o ambiente 
de trabalho que eu gostaria frequentar 
futuramente.” (Professora Ana) 

Na mesma direção, Moita (1992,  
p. 115) afirma que nenhum processo for-
mativo se desenvolve desconectado da 
concretude da vida, por conseguinte, “ter 
acesso ao modo como cada pessoa se forma 
é ter em conta a singularidade da história 
e, sobretudo, o modo singular como age, 
reage e interage com os seus contextos”. 
Conforme a autora, entender como acon-
tece o processo formativo é conhecer a 
história de vida do sujeito, considerando 
a dinâmica na qual esta se construiu, for-
mando-se e transformando-se. Tal processo  
constitui-se através de uma relação dialética 
social e objetiva na qual, ambos se influen-
ciam mutuamente.

Retomamos Josso (2004) que men-
ciona a experiência como sendo antes a 
vivência que tem intensidade particular, e 
que apenas atingirá a condição de experiên-
cia a partir do momento em que se realizar 
um trabalho reflexivo sobre o que se passou 
e sobre o que foi observado, percebido e 
sentido. Para ela, a experiência formadora
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[...] é uma aprendizagem que arti-
cula, hierarquicamente: saber-fazer 
e conhecimentos, funcionalidade e 
significação, técnicas e valores num 
espaço-tempo que oferece a cada um 
a oportunidade de uma presença para 
si e para a situação, por meio da mobi-
lização de uma pluralidade de registros 
(JOSSO, 2004, p. 39)

Diante disso, podemos notar que 
a discussão e reflexão feita conjuntamente 
no grupo durante as reuniões do PIBID, 
conforme relatado, a respeito da prática rea-
lizada nas escolas, bem como em relação a 
conteúdos abordados em aula e nas próprias 
reuniões4 possui um caráter formador, pois 
esse espaço gera um momento reflexivo 
passível de propostas para uma (re)constru-
ção da pratica pedagógica experienciada. 

“Com o PIBID pude colocar em prática 
aquilo que eu tinha na teoria e contribuir 
com meus colegas quanto as discussões 
teóricas em função do grupo de estudos 
que tinha no PIBID. Aprendi muito com 
o programa e falo até hoje [...]que aque-
le foi um momento muito importante, 
pois me achei quanto professora de Edu-
cação Física.” (Professora Paula)

é relevante para o processo forma-
tivo a experiência que resulta em apren-
dizagens que incluem sua formulação 
teórica e simbolização (JOSSO, 2004) e 
são exatamente essas experiências que nos 
interessam nesse estudo.  

O PIBID como experiência formadora

A formação inicial deve contemplar 
“os conhecimentos científicos e pedagógicos  

e as competências necessárias para enfrentar 
adequadamente a carreira docente” (CAR-
REIRO DA COSTA, 1996, p.10). Tais conhe-
cimentos devem, de acordo com o Projeto 
Pedagógico do Curso de EF (Licenciatura) 
formar professores capazes de:

• Desenvolver ações teórico-práticas 
em que os conhecimentos e sa-
beres acadêmicos contribuam na 
formação do ser humano em sua 
totalidade;

• Possibilitar uma formação político-
-social, dentro de uma abordagem 
histórico-crítica, em diferentes 
manifestações da cultura corporal, 
compromissada com a educação 
emancipatória;

• Possibilitar uma formação técnico-
-profissional visando o aperfeiço-
amento de habilidades, capacida-
des e competências necessárias 
ao exercício profissional/docente 
(UFSM, 2005).

Esse processo formativo prevê a 
inserção no contexto escolar de acordo 
com as práticas curriculares distribuídas ao 
longo do curso, culminando com os estágios 
curriculares. Recentemente, através de ação 
conjunta do Ministério da Educação (MEC), 
por intermédio da Secretaria de Educação 
Superior (SESu), da Fundação Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES) e do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação (FNDE), 
instituiu o PIBID, com finalidade fomentar 
a iniciação à docência contribuindo para o 
aperfeiçoamento da formação de docentes 

4 O Subprojeto investigado realizava reuniões semanais para estudo, planejamento e discussões sobre as ações 
desenvolvidas nas escolas.
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em nível superior e para a melhoria da qua-
lidade da educação básica pública brasileira 
(BRASIL, 2013). 

A iniciativa expressa a intenção de 
uma ação que aproxime Universidade e 
Escola, tomando a formação (inicial e conti-
nuada) como eixo orientador das ações que 
favoreçam a inserção precoce de futuros 
professores, propiciando-lhes experiên-
cias concretas de ensino. Por outro lado, 
expressa uma valorização dos professores 
como co-formadores na preparação para o 
magistério. De modo geral, o programa foi 
criado para, através da melhoria do processo 
formativo, elevar a qualidade do ensino na 
Educação Básica5. 

No sentido de qualificar a formação 
dos acadêmicos do curso de licenciatura 
em EF, e em conformidade com os objeti-
vos propostos pela CAPES, foi implantado 
no CEFD/UFSM o PIBID – EF, Subprojeto 
– “Cultura Esportiva da Escola” no ano 
de 2009. O programa contou, desde seu 
início, com uma estrutura e rede de apoio 
constituída pelos professores do curso de 
graduação, professores da escola, orientador 
do subprojeto, alunos da escola, comunida-
de escolar e o suporte de equipamentos e 
materiais diversos (UFSM, 2009).

Estudos anteriores (DELEVATI, 
2012; MATTNER, 2012) atestam que os 
estágios são insuficientes para que os aca-
dêmicos possam, efetivamente, conhecer 
a realidade escolar e, em contrapartida, 
destacam a importância da participação no 
PIBID em seu processo formativo, exata-
mente no que diz respeito a experienciar a 
complexidade do cotidiano da escola. Isso 
também fica evidente nesse estudo, em que 

os entrevistados relatam os estágios como 
insuficientes por possibilitar poucas horas 
de práticas e não haver uma reflexão sobre 
as mesmas. 

“[...] o curso, hoje eu consigo ver com 
mais clareza, tem muito separado as 
disciplinas teóricas das práticas, pois 
até o 5º semestre ‘tu só tem’ teoria e 
as práticas só começam a partir des-
se semestre, então quando tu começa 
os estágios nem lembra direito qual 
abordagem que deve usar e o que são 
abordagens. O PIBID me proporcionou 
isso, pois no grupo de estudo após ir-
mos para prática a gente discutia e ten-
tava pesquisar [...] debatíamos com os 
colegas quais eram os problemas que 
enfrentávamos com os alunos e víamos 
na prática quais os problemas que as 
escolas tinham e a gente levava esses 
problemas para discutir e planejar, coi-
sa que nos meus estágios foram muito 
superficiais e o PIBID me ajudou muito 
nessa questão – (ação/reflexão/ação).” 
(Professora Ana) 

“[...] no estágio tu tens 20 horas, tu tens 
que planejar 20 aulas, e só tem uma 
turma, no PIBID eu tinha alunos do 
4º ao 9º ano [...] tu tens que planejar 
aula para o semestre inteiro. No PIBID 
eu dava aula numa escola da periferia 
onde os alunos tinham dificuldades, a 
realidade deles era muito diferente da 
realidade de uma escola de centro de 
onde eu fiz os meus estágios, [...] no 
PIBID, eram muitos alunos, já nos está-
gios eu tinha 20 alunos no PIBID tu tens 
40/50 alunos pra um professor num es-
paço aberto da comunidade [...] então 
era muito diferente, até o planejamen-
to, pois tu tinhas que sentar e planejar 
realmente, no estágio tu planeja 20 au-
las e tá pronto, 20 aulas agente dava 
por semana quase no PIBID a gente  

5 Detalhamentos sobre o PIBID estão disponíveis em: http://www.capes.gov.br/educacao-basica/capespibid
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dava 12 aulas por semana então era 
muito diferente.” (Professora Carla) 

“[...] a oportunidade de participar do 
PIBID me levou para a escola três ve-
zes por semana, acho que isso foi muito 
importante, isso me ajudou bastante a 
viver mais a escola. Então, a partir do 
momento que eu entrei no programa eu 
comecei a me identificar bem mais com 
a minha profissão, porque o estágio é 
muito pouco tempo, tu não tem tempo 
de compreender como é realmente a re-
alidade dessa escola e o PIBID foi bem 
importante pra mim.” (Professor Artur) 

Nesse sentido, as experiências pré-
-profissionais6 e profissionais estiveram pre-
sentes de forma construtiva nas narrativas, 
como sendo fundamentais para afirmação 
na profissão, representado um momento 
importante em suas vidas, os fazendo 
compreender a importância da inserção em 
projetos de extensão. 

“Entrei no curso achando que ia apren-
der basicamente esportes, pois foi o 
que eu tive na minha formação da 
educação básica. Mas com o passar do 
tempo eu vi que não era isso ser profes-
sor (...), no decorrer do curso eu fui me 
envolvendo com projetos de extensão e 
mudei minha visão do que é ser profes-
sor.” (Professora Ana) 

“(...) a gente sempre tem aquela fase 
de crise, eu vou largar o curso, vou fa-
zer outra coisa, isso não compensa, e 
quando entrei no PIBID eu atestei que 
era isso que eu queria para minha vida, 
era isso que eu queria fazer. Se eu não 
tivesse entrado, com certeza, não teria 
me encontrado nessa profissão. (...) eu 

6 Estas experiências denominadas por Silva e Bracht (2005) como experiências precoces, podem ter um papel 
importante na elaboração de representações esclarecedoras sobre a prática docente e sobre si mesmos.

tive contato com a vida da escola não 
apenas com os alunos, mas também 
com funcionários, professores e dire-
ção, participei da vida do cotidiano da 
escola.” (Professora Paula ) 

O PIBID permite um maior conheci-
mento acerca da realidade da futura profis-
são e das falhas do processo de formação e 
parece contribuir para o percurso formativo 
com a antecipação da socialização docente, 
agregando à formação a busca “por ouvir 
o lugar desses processos e sua articulação 
na dinâmica dessas vidas” (JOSSO, 2004, 
p.38). Por conseguinte, visando à assimi-
lação de teorias, métodos de intervenção 
e processos reflexivos ligados às ações de 
mudanças na formação de professores e da 
educação, o programa oferece elementos 
para a base, à docência durante o percurso 
formativo, ampliando o olhar para diferen-
tes elementos que constituem a realidade 
da educação, do trabalho e formação de 
professores. Ao compreender a realidade do 
campo escolar, percebe-se que o ensino su-
perior e a educação básica não representam 
uma dicotomia, e sim lugares de práticas 
formativas e docentes. 

A relação entre esses espaços se 
evidencia nas entrevistas, nas quais os 
pesquisados narram a participação em 
projetos como forma de complementação 
para o currículo da graduação, pois torna 
possível elaborar conhecimentos necessá-
rios para a atuação docente com base em 
situações concretas. Assim, podemos dizer 
que o programa traz um entendimento mais 
consistente da docência, ao introduzir o 
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acadêmico na escola e lhe oportunizar o 
conhecimento sobre as rotinas escolares 
para além da aula de EF. 

O curso de EF licenciatura do CEFD/
UFSM, por sua vez, não parece assegurar a 
indissociabilidade entre teoria e prática no 
trato com os diferentes conhecimentos, ao 
contrário, frequentemente, sequer existe 
uma articulação entre a teoria das salas de 
aula e a prática docente. Nessa direção, 
Nóvoa (2003) nos faz refletir quanto às 
experiências vividas no espaço escolar, ao 
afirmar que:

é evidente que a Universidade tem um 
papel importante a desempenhar na 
formação de professores. Por razões de 
prestígio, de sustentação científica, de 
produção cultural. Mas a bagagem es-
sencial de um professor adquire-se na 
escola, através da experiência e da re-
flexão sobre a experiência. Esta reflexão 
não surge do nada, por uma espécie de 
geração espontânea. Tem regras e mé-
todos próprios (Nóvoa, 2003, p. 5).

O ensino superior público é al-
mejado por um número muito grande de 
estudantes e, em consequência disso, há 
necessidade de se expandir a educação 
superior, mas devendo-se corresponder con-
secutivamente com a elevação da qualidade 
da formação, entrelaçando teoria e prática, 
educação e vida (FREITAS, 2012). Partindo 
dessa compreensão que a formação inicial 
vai além da sala de aula dos cursos de 
graduação e que o envolvimento do aca-
dêmico em projetos incide na formação, 
no processo de produção do conhecimento 
e por consequência, na sua futura atuação 
profissional, entendemos que a atuação do 
projeto devesse ser mais ampla, atingindo 
um número maior de futuros professores.

Esta iniciativa, portanto, daria igual 
oportunidade aos estudantes de licenciatu-
ras de atuar na docência precoce, podendo 
assim, transformar sua trajetória acadêmica 
de mero cumprimento curricular, em opor-
tunidade de construção de sua identidade. 

Ser professor – experiências da formação

A constituição da identidade pro-
fissional se inicia antes mesmo do ingresso 
no curso superior, a partir das trajetórias 
individuais, durante o processo de formação 
e de como vivemos a formação, entrando 
em contato consigo mesmo. Adquire-se, 
desse modo, saberes que interferem na 
percepção acerca da profissão, nos reme-
tendo a realidade. A formação passa a ser 
uma parte constituinte da identidade.  Da 
mesma forma, Figueiredo e Morais (2013, 
p.56) trazem a identidade como elemento 
que vai se formando e “transformando ao 
longo da vida do indivíduo, num processo 
descontínuo de construção individual e 
coletiva no meio social”.

As identidades individuais e sociais 
são construídas a partir de narrativas, de 
histórias que contamos e relembramos so-
bre nós e sobre outras pessoas que fizeram 
parte de nossas vidas, possibilitando assim 
um conhecimento sobre quem somos, 
estando a noção de identidade associada à 
ideia de memória. Figueiredo (2009, p.2) 
aponta suas lembranças como forma para 
“construir, reconstruir e registrar” suas ex-
periências de vida. 

Os acontecimentos da infância, 
contudo, são levados para vida toda, na 
qual estas histórias compõem a formação ao 
longo de nossas vidas. Assim, a construção 
da identidade profissional não deve ser 
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considerada somente a partir de seus conhe-
cimentos adquiridos ao longo da graduação, 
mas também através de toda uma história de 
vida, experiências familiares, sociais, cultu-
rais e a inserção na carreira docente ainda 
que precoce, com seus desafios, conflitos, 
anseios e dificuldades enfrentadas. 

Conforme ressalta Nóvoa (1995, 
p. 16), 

A identidade não é um dado adquirido, 
não é uma propriedade, não é um pro-
duto. A identidade é um lugar de lutas e 
de conflitos, é um espaço de construção 
de maneiras de ser e de estar na pro-
fissão. Por isso, é mais adequado falar 
em processo identitário, realçando a 
mescla dinâmica que caracteriza a ma-
neira como cada um se sente e se diz 
professor.

Com base nos argumentos acima, 
o processo identitário que constitui o pro-
fissional é de suma importância, seja ele 
concebido no espaço familiar, acadêmico 
e escolar, durante atuação docente, pois, 
assim, através das experiências constru-
ídas nesses espaços é que se adquirem 
identidades nos variados momentos de sua 
vida que se completam para a formação da 
identidade profissional.

Nóvoa (2000, p.16) lembra que 
cada professor “tem o seu modo próprio 
de organizar as aulas, de se movimentar na 
sala, de dirigir-se aos alunos, de utilizar os 
meios pedagógicos, um modo que constitui 
uma segunda pele profissional” e, com o 
professor de EF isso vai mais além, ele se 
diferencia ainda mais de outros professores 
de outras áreas pelo local e a forma que suas 
aulas acontecem. A maioria dos egressos 

traz isso bem definido em suas experiências 
no PIBID, por terem autonomia em suas 
aulas, para escolha de conteúdo, e a forma 
de ministrá-las. O Professor Flávio, em 
oposição a isso, relata que na época teve 
que se adequar as exigências da escola e 
não teve autonomia para elaboração de 
suas aulas, sendo várias vezes reprimido 
por professores e pela direção da escola, na 
forma que conduzia suas aulas. Os estágios, 
para todos os entrevistados, não deram li-
berdade para escolha e modo de ministrar 
suas aulas, no qual, o estagiário teve que 
assumir uma identidade já constituída pela 
escola e professor.

As experiências durante a formação 
inicial se configuram como momentos 
de fundamental importância no processo 
de construção de identidades e saberes 
docentes (SILVA; BRACHT, 2005). A partir 
das experiências precoces, durante a parti-
cipação no PIBID, os egressos conseguem 
se “encontrar quanto professor”7, diferente 
das condições previstas no currículo da gra-
duação que não oportunizam uma imersão 
no universo da escola de forma a captar toda 
a sua complexidade.

“[...] o projeto, ele me ajudou a me en-
contrar enquanto professor. Quando 
bolsista, nós tínhamos responsabilida-
des, eu tinha responsabilidade com a 
escola, com a tua turma, com o grupo 
que trabalhava comigo, ‘acho ai’ o PI-
BID foi bem importante, ‘pra mim’ ele 
me trouxe um amadurecimento muito, 
muito grande.” (Professor Artur)

”[...] eu já tinha passado pelos estágios 
e eu não tinha conseguido me encon-
trar. E, quando entrei no PIBID, foi um 
marco, eu tive esse contato com a vida 

7 Fala expressa por um dos entrevistados. 
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da escola não só com os alunos, que 
eu não era só a estagiaria, eu era a pro-
fessora da escola, eu tinha o contato 
com os funcionários, com professoras, 
com a direção, tem aquela coisa de fi-
car com as crianças na hora do recreio, 
participar da vida do cotidiano da esco-
la, acho que é isso que te estabelece na 
escola enquanto professor e foi o que o 
PIBID me proporcionou [...] essa expe-
riência é um aprendizado muito maior 
que o estágio, então eu acho que o PI-
BID conta muito mais do que o estágio 
pra formação, pelo menos pra minha 
formação foi assim.” (Professora Paula)

Ao referir-se a formação, Moita 
(1992, p.115) menciona a não dicotomi-
zação entre profissão e vida. Nas palavras 
da autora “ninguém se forma no vazio. 
Formar-se supõe troca, experiência, intera-
ções sociais, aprendizagens, um sem fim de 
relações”. Assim, o processo de formação 
está relacionado com a construção de iden-
tidade do indivíduo. 

Desse modo, a experiência forma-
dora para Josso (2004), assim como, para 
Figueiredo (2009) e Moita (1992) parece 
estar em profunda relação com a consti-
tuição de identidade que acompanha o 
percurso formativo, não como um fato, 
mas um processo contínuo. Trata-se de uma 
concepção de formação que vai além de 
“uma atividade de aprendizagem situada em 
tempos e espaços limitados e preciosos, mas 
também, como a ação vital de construção de 
si próprio” (MOITA, 1992, p.114). 

Assim, o percurso formativo não faz 
menção apenas à vida acadêmica, existem 
questões de experiências anteriores atre-
ladas a isso, compondo a formação. Bem 
como o processo de socialização docente 
que “não se circunscreve, portanto, à 
vida escolar, outros centros de interesse,  

ocupacional ou não, intervêm nesse percur-
so” (CARVALHO, 1996, p.39).

A socialização de professores proce-
de do contato mais direto com a escola, na 
qual se passa a viver a instituição como um 
todo. Igualmente, o PIBID, tem essa função 
social com os acadêmicos de inseri-los na 
escola de forma a se sentirem reais profes-
sores, convivendo com os problemas, não 
apenas das turmas as quais ministram aulas, 
mas da escola de um modo geral.

CoNSidERAÇÕES FiNAiS

A reflexão sobre os acontecimen-
tos passados, que tenham se configurado 
desde a infância, perpassando o percurso 
formativo dos egressos, chegando as ações 
atuais, não foi tarefa simples para muitos dos 
entrevistados. No entanto, ao narrar suas 
experiências, sejam elas pré-profissionais 
ou profissionais, representou para a maio-
ria dos entrevistados, uma experiência de 
descoberta de si mesmo. Ao relatarem suas 
vivências, os professores vivenciaram uma 
retrospectiva de suas experiências forma-
doras. As narrativas foram detalhadas, com 
riqueza de significados para cada ação, 
como suas expectativas, certezas e incer-
tezas, as quais estiveram presentes durante 
suas formações. 

As experiências sociocorporais 
vividas anteriormente à graduação influen-
ciaram na escolha pelo curso de Educação 
Física, para a maioria dos entrevistados. En-
tretanto, as lacunas de conhecimento sobre 
o currículo e objetivos da Licenciatura na 
área, se transformaram em decepção para 
alguns dos entrevistados, mas que, com o 
decorrer da graduação e inserção em proje-
tos, conseguiram superar e se encontrar na 
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condição de professor. Em relação a isso, o 
estudo sinaliza a necessidade de uma aten-
ção maior para a relação entre os projetos 
e o currículo, de modo a criar articulação 
entre esses diferentes espaços formativos. 
No momento parece predominar uma re-
lação na qual os projetos complementam 
o currículo sem que haja um diálogo entre 
esses espaços.

As experiências formadoras viven-
ciadas no PIBID, portanto, se configuraram 
como importantes contribuições para a 
formação dos egressos, no que diz respeito 
às práticas pedagógicas desenvolvidas. Es-
tas, por sua vez, influenciaram a visão de 
si próprios como professores no decorrer 
do programa, atuando como suporte nas 
experiências curriculares e complemen-
tando a graduação, além de se configurar 
como um aporte para a constituição da 
identidade no decorrer do percurso. Assim, 
há unanimidade entre os entrevistados, no 
entendimento que a socialização docente 
vivida a partir da inserção no programa 
interferiu de forma positiva para o enrique-
cimento de experiências concretas vividas 
na escola. No entanto, estas experiências 
foram marcadas por um descaso (ou pouca 
valorização) quanto a significações teóricas 
que poderiam ter sido pertinentes durante 
esse processo. Conforme relatos, os temas 
abordados além de terem sido poucos, não 
faziam referência ao que se necessitava 
para atuação. 

Os relatos apresentados, em sua 
maioria, identificaram o PIBID como um 
aporte para a constituição da identidade 
profissional no decorrer do percurso for-
mativo, trazendo a afirmação na profissão 
e o amadurecimento do acadêmico, ainda 
que essa identidade se configure de forma 
provisória e inacabada, próxima de um pro-

cesso identitário que se prolongará durante 
percurso profissional. No entanto, apenas 
em um dos relatos foi possível identificar 
que o programa não trouxe esse amadure-
cimento, por não possibilitar ao acadêmico 
autonomia para realização de suas aulas, 
sendo obrigado a manter o perfil docente 
existente e o modelo tradicional de ensino 
da escola, preservando a identidade da 
instituição não dando oportunidade para 
construção própria, tendo que se apropriar 
de uma já existente e imposta.

Para os egressos investigados, a 
presença concreta no espaço escolar 
oportunizou a vivência nos mais variados 
contextos e realidades, fazendo com que se 
sentissem parte da escola. A partir disso, foi 
possível identificar nos relatos que o pro-
grama tem sido de grande importância para 
sua formação inicial, propiciando a esses 
jovens professores experiências significativas 
e consistentes sobre a realidade escolar. Por 
outro lado, o programa ainda deixa a desejar 
no que diz respeito a indissociabilidade entre 
teoria e prática, incorrendo, em algumas 
limitações também presentes na graduação. 
O que se pode apontar, a partir desse estudo 
é que o PIBID tem se constituído em um es-
paço diferenciado no que diz respeito a gerar 
experiências relevantes na formação de futu-
ros professores de EF, mas pode, por outro 
lado, oferecer situações de aprofundamento 
e maior solidez em relação às elaborações 
teóricas que emergem desse processo.
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tHE PiBid ANd tHE CoURSE FoRmAtioN oF PHYSiCAl EdUCAtioN tEACHERS

ABStRACt

This article is the result of an investigation that focused on the impact of accumulated 
experiences in PIBID about the course formation of graduates of the course of Physical 
Education - Licensed from CEFD / UFSM. The methodology was characterized as 
descriptive case study. The research was developed through literature review and 
biographical interviews (semi structured). The focus of analysis were the sociocorporal 
experiences, the process of choice of occupation, and the experiences in graduation 
with the PIBID. Thus, the PIBID represented an important training area, which provides 
the anticipation of teaching experience, focusing on the professional socialization and 
the construction of teacher identity of these academics. The program can, however, 
move to deepen the reflections and theoretical formulations on the experiences and 
knowledge of them originated.

Keywords: PIBID/Physical Education; Formative Experiences; Formative Path
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El PiBid Y El CURSo dE FoRmACiÓN dE PRoFESoRES dE EdUCACiÓN FÍSiCA

RESUmEN 

Este artículo es el resultado de una investigación que se centró en el impacto de las 
experiencias acumuladas en PIBID en el curso de formación para graduados del curso 
de Educación Física - Licenciatura en CEFD / UFSM. La metodología se caracterizó como 
estudio de caso descriptivo. El estudio se desarrolló a través de revisión bibliográfica 
y entrevistas biográficas (semi-estructurado). Se tomaron como el foco de las análisis 
las experiencias sociocorporal, el proceso de elección de carrera y las experiencias 
formativas en la graduación por el PIBID. Así, se entiende que el PIBID es un espacio 
formativo importante para la promoción de una anticipación de experiencia en la 
enseñanza, centrándose en la socialización profesional y la construcción de la identidad 
docente de estos académicos. El programa puede, sin embargo, pasar a profundizar 
las reflexiones y formulaciones teóricas sobre las experiencias y el conocimiento de 
ellos originado. 
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